
Meu primeiro assalto  
Carlos Eduardo Novaes 

 
Eu sabia que mais cedo ou mais tarde chegaria a minha vez. Existem coisas 

inevitáveis a um cidadão de classe média da Zona Sul do Rio de Janeiro. Uma delas é 
pagar impostos. A outra é ser assaltado. Até que resisti muito. Conheço história de 
garotos que sofreram o primeiro assalto antes da primeira comunhão. 

Vinha me preparando durante todos esses anos, com a disciplina de um 
maratonista, para enfrentar o primeiro assalto. O primeiro assalto é algo tão 
importante na vida das pessoas quanto o primeiro beijo ou o primeiro amor. Treinei 
duro, fazendo caras diante do espelho, decorando frases, aperfeiçoando a expressão 
corporal. Nas reuniões sociais, ouvia atentamente as narrativas dos assaltados. Às 
vezes, devo dizer, ficava meio deprimido porque todas as pessoas que conheço já 
tinham sido assaltadas, enquanto eu continuava circulando impunemente há mais de 
40 anos pelas ruas e vielas da cidade. Por que essa discriminação? Tenho cara de 
quem ganha salário mínimo? 

Enfim, aconteceu na porta da garagem do meu prédio. Sempre ouvi dizer, nas 
incontáveis histórias sobre assaltos a edifícios, que os ladrões são rapazes bronzeados, 
elegantes, terno e gravata (alguns de colete), bem falantes e desembaraçados como um 
vendedor de enciclopédias. Ao olhar para meu primeiro assaltante, confesso que senti 
uma pontinha de frustração. Era um tipo magro, abatido, com os dentes em péssimo 
estado e vestido como se fosse para um arraial de São João. Ainda por cima, era gago. 
Devia ser oito e meia da noite quando cheguei com Eliane à porta da garagem. Saltei, 
toquei a campainha e voltei ao carro, aguardando o porteiro. Foi nesse instante que ele 
apareceu. Uma forte emoção me subiu pelo corpo. Tratava-se afinal de um momento 
ansiosamente esperado, por muitos e muitos anos. Aproximou-se da minha janela, 
exibiu seu 38 e anunciou: 
– Isso é um…é um ass…ass… assss… 
– Assalto? –antecipei-me, nervoso com aquele suspense. 
– É isso aí! Va-vai pas… sando as jó-jó… jó-jó… 
– Jó-jó? Não sei o que é… – fiz-me de desentendido, procurando ganhar tempo até a 
chegada do porteiro. 
– Você sa… sa-sa … sa-sa… 
– Sassaricando!? – lembrei-me dos meus tempos de jogar mímica. 
Ele deu com o cano do revólver no meu ombro, irritado, mas sem nenhuma 
autoridade. Tinha um comportamento de amador. Eu estava mais preparado para ser 
assaltado do que ele para assaltar. Sem dúvida era um novato no ramo. Talvez 
estivéssemos participando, ambos, do primeiro assalto. 
– Quero o ouro – disse, muito trêmulo. 
– Tudo bem. Você terá… – procurei acalmá-lo. – Fique tranqüilo. 
– Quem disse que não tô tranq… tranks… calmo? 

Quando Eliane começou a tirar a pulseirinha, o porteiro abriu a porta da 
garagem com grande estardalhaço (a porta está meio empenada, raspando no chão). O 
assaltante meteu o revólver na cintura e partiu para cima do porteiro, empurrando-o 
contra a parede. 
– Você fi-fi… fi-ficaí! 
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O porteiro, sem saber do que se tratava, reagiu agressivo: 
– Fico aqui por quê, pô? 
Os dois passaram a discutir na frente do meu carro. Eliane sugeriu que déssemos 
marcha à ré, aproveitando a distração do ladrão, e fôssemos chamar a PM. 
– Negativo – respondi. – Venho me preparando há anos para este momento. Agora 
quero saber como vai acabar. 
-Que loucura! Quer dizer que você quer ser assaltado? 
– Quero. Você não sabe que tenho um problema de rejeição com relação a assaltos? Se 
nós sairmos daqui, quem vai ser assaltado é o porteiro. Ele não vai me roubar a cena. 
Este assalto é meu! 

Recuperamos a tranqüilidade e voltamos a conversar como se estivéssemos 
parados no Drive-In. À nossa frente, menos de um metro, o porteiro e o assaltante 
continuavam num bate-boca como se discutissem a Constituinte. 
– Fi-ficaí encostado na pa-pa … pa-pa …. pa-rede, que eu tô-tô … mandando! 
– Qualé, cara! –retrucou o porteiro. – Quem é você pra mandar em mim? 
Botei o farol alto em cima dos dois para ver melhor a cena. 
Quando meu assaltante revelou sua atividade, nem o porteiro acreditou. Sorriu com o 
canto do lábio naquela expressão de descrença. Aí, juro, o assaltante teve uma reação 
inesperada: virou-se para mim e pediu minha confirmação. 
– So-Sou ou não so-sou? 
Pedi licença a Eliane, interrompi a conversa, botei a cabeça para fora do carro e falei 
com o porteiro: 
-É isso aí. Ele é um assaltante! (Meu assaltante, pensei.) 

O ladrão levantou a fralda da camisa, sempre desajeitado, e mostrou o 
“documento” na cintura. O porteiro mudou de cor e se jogou de costas, braços abertos 
contra a parede. O assaltante tornou a empunhar a arma e voltou à minha janela com 
uma pergunta que contando parece mentira. 
– Onde é que nó-nó… nó nós estávamos? 
– Bem, se não me engano, falávamos sobre os problemas da Serra Pelada. 
– De…o quê? 
– Ouro! Toma logo minha pulseira – disse Eliane, nervosa, querendo acabar com 
aquilo. 

No momento em que o assaltante ia metendo a mão pela janela, parou um 
Fusca ao meu lado, cheio de gatões e gatinhas, buzinado para alguém no prédio. O 
assaltante recuou o braço, assustado com aquela presença inesperada. Assustou-se 
mais ainda com as cabeças que apareceram nas janelas. Um pouco apertado entre os 
dois carros, fez um gesto brusco e saiu correndo ladeira abaixo. Antes, ainda pude 
ouvi-lo reclamar: “Pronto, estragou tudo!”. No gesto, esbarrou a mão no espelho 
retrovisor externo e deixou cair a arma. Apanhei-a e levei-a para casa, sem saber se 
ficava triste ou alegre com o resultado da experiência. Meu primeiro assalto foi mais 
proveitoso do que poderia imaginar: rendeu uma crônica e um 38. Se é que foi um 
assalto. Como se chama o delito penal quando o assaltado sai no lucro? 



Dúvidas Pascais 

Luis Fernando Veríssimo 
 

- Papai, o que é Páscoa? 
- Ora, Páscoa é... bem... é uma festa religiosa! 

- Igual ao Natal? 
- É parecido. Só que no Natal comemora-se o 

nascimento de Jesus, e na Páscoa, se não me 

engano, comemora-se a sua ressurreição. 

- Ressurreição? 
- É, ressurreição. Marta, vem cá! 

- Sim? 

- Explica pra esse garoto o que é ressurreição pra 

eu poder ler o meu jornal. 

- Bom meu filho, ressurreição é tornar a viver 

após ter morrido. Foi o que aconteceu com 

Jesus, três dias depois de ter sido crucificado. 

Ele ressuscitou e subiu aos céus. Entendeu? 

- Mais ou menos... Mamãe, Jesus era um 

coelho? 
- Que é isso menino? Não me fale uma bobagem 

dessas! Coelho! Jesus Cristo é o Papai do Céu! 

Nem parece que esse menino foi batizado! 

Jorge, esse menino não pode crescer desse jeito, 

sem ir numa missa pelo menos aos domingos. 

Até parece que não lhe demos uma educação 

cristã! Já pensou se ele solta uma besteira 

dessas na escola? Deus me perdoe! Amanhã 

mesmo vou matricular esse moleque no 

catecismo! 

- Mamãe, mas o Papai do Céu não é Deus? 
- É filho, Jesus e Deus são a mesma coisa. Você 

vai estudar isso no catecismo. É a Trindade. 

Deus é Pai, Filho e Espírito Santo. 

- O Espírito Santo também é Deus? 
- É sim. 

- E Minas Gerais? 
- Sacrilégio!!! 

- É por isso que a Ilha da Trindade fica perto 

do Espírito Santo? 

- Não é o Estado do Espírito Santo que compõe 

a Trindade, meu filho, é o Espírito Santo de 

Deus. É um negócio meio complicado, nem a 

mamãe entende direito. Mas se você perguntar 

no catecismo a professora explica tudinho! 

- Bom, se Jesus não é um coelho, quem é o 

coelho da Páscoa? 

- Eu sei lá! É uma tradição. É igual a Papai 

Noel, só que ao invés de presente ele traz 

ovinhos. 

- Coelho bota ovo? 

- Chega! Deixa eu ir fazer o almoço que eu 

ganho mais! 

- Papai, não era melhor que fosse galinha da 

Páscoa? 
- Era... era melhor, sim... ou então urubu. 

- Papai, Jesus nasceu no dia 25 de dezembro, 

né? 

- É. 

- Que dia que ele morreu? 
- Isso eu sei: na Sexta-feira Santa. 

- Que dia e que mês? 
- (???) Sabe que eu nunca pensei nisso? Eu só 

aprendi que ele morreu na Sexta-feira Santa e 

ressuscitou três dias depois, no Sábado de 

Aleluia. 

- Um dia depois! 
- Não, três dias depois. 

- Então morreu na quarta-feira. 
- Não, morreu na Sexta-feira Santa... ou terá sido 

na Quarta-feira de Cinzas? Ah, garoto, vê se não 

me confunde! Morreu na sexta mesmo e 

ressuscitou no sábado, três dias depois! Como? 

Pergunte à sua professora de catecismo! 

- Papai, por que amarraram um monte de 

bonecos de pano lá na rua? 

- É que hoje é Sábado de Aleluia, e o pessoal vai 

fazer a malhação do Judas. Judas foi o apóstolo 

que traiu Jesus. 

- O Judas traiu Jesus no sábado? 

- Claro que não! Se Jesus morreu na sexta!!! 

- Então por que eles não malham o Judas no 

dia certo? 

- Ui... 

- Papai, qual era o sobrenome de Jesus? 

- Cristo. Jesus Cristo. 

- Só? 
- Que eu saiba sim, por quê? 

- Não sei não, mas tenho um palpite de que o 

nome dele era Jesus Cristo Coelho. Só assim 

esse negócio de coelho da Páscoa faz sentido, 

não acha? 

- Ai Coitada! 

- Coitada de quem? 
- Da sua professora de catecismo! 

 



O Lixo 
Luís Fernando Veríssimo 

Encontram-se na área de serviço. Cada um com seu pacote de lixo. É a primeira vez que 
se falam. 
- Bom dia... 
- Bom dia. 
- A senhora é do 610. 
- E o senhor do 612 
- É. 
- Eu ainda não lhe conhecia pessoalmente... 
- Pois é... 
- Desculpe a minha indiscrição, mas tenho visto o seu lixo... 
- O meu quê? 
- O seu lixo. 
- Ah... 
- Reparei que nunca é muito. Sua família deve ser pequena... 
- Na verdade sou só eu. 
- Mmmm. Notei também que o senhor usa muito comida em lata. 
- É que eu tenho que fazer minha própria comida. E como não sei cozinhar... 
- Entendo. 
- A senhora também... 
- Me chame de você. 
- Você também perdoe a minha indiscrição, mas tenho visto alguns restos de comida em 
seu lixo. Champignons, coisas assim... 
- É que eu gosto muito de cozinhar. Fazer pratos diferentes. Mas, como moro sozinha, às 
vezes sobra... 
- A senhora... Você não tem família? 
- Tenho, mas não aqui. 
- No Espírito Santo. 
- Como é que você sabe? 
- Vejo uns envelopes no seu lixo. Do Espírito Santo. 
- É. Mamãe escreve todas as semanas. 
- Ela é professora? 
- Isso é incrível! Como foi que você adivinhou? 
- Pela letra no envelope. Achei que era letra de professora. 
- O senhor não recebe muitas cartas. A julgar pelo seu lixo. 
- Pois é... 
- No outro dia tinha um envelope de telegrama amassado. 
- É. 
- Más notícias? 
- Meu pai. Morreu. 
- Sinto muito. 
- Ele já estava bem velhinho. Lá no Sul. Há tempos não nos víamos. 
- Foi por isso que você recomeçou a fumar? 
- Como é que você sabe? 
- De um dia para o outro começaram a aparecer carteiras de cigarro amassadas no seu lixo. 
- É verdade. Mas consegui parar outra vez. 
- Eu, graças a Deus, nunca fumei. 
- Eu sei. Mas tenho visto uns vidrinhos de comprimido no seu lixo... 
- Tranqüilizantes. Foi uma fase. Já passou. 



VERÍSSIMO, Luís Fernando. O analista de Bagé. RJ: Objetiva. 2002. 

- Você brigou com o namorado, certo? 
- Isso você também descobriu no lixo? 
- Primeiro o buquê de flores, com o cartãozinho, jogado fora. Depois, muito lenço de 
papel. 
- É, chorei bastante, mas já passou. 
- Mas hoje ainda tem uns lencinhos... 
- É que eu estou com um pouco de coriza. 
- Ah. 
- Vejo muita revista de palavras cruzadas no seu lixo. 
- É. Sim. Bem. Eu fico muito em casa. Não saio muito. Sabe como é. 
- Namorada? 
- Não. 
- Mas há uns dias tinha uma fotografia de mulher no seu lixo. Até bonitinha. 
- Eu estava limpando umas gavetas. Coisa antiga. 
- Você não rasgou a fotografia. Isso significa que, no fundo, você quer que ela volte. 
- Você já está analisando o meu lixo! 
- Não posso negar que o seu lixo me interessou. 
- Engraçado. Quando examinei o seu lixo, decidi que gostaria de conhecê-la. Acho que foi 
a poesia. 
- Não! Você viu meus poemas? 
- Vi e gostei muito. 
- Mas são muito ruins! 
- Se você achasse eles ruins mesmo, teria rasgado. Eles só estavam dobrados. 
- Se eu soubesse que você ia ler... 
- Só não fiquei com eles porque, afinal, estaria roubando. Se bem que, não sei: o lixo da 
pessoa ainda é propriedade dela? 
- Acho que não. Lixo é domínio público. 
- Você tem razão. Através do lixo, o particular se torna público. O que sobra da nossa vida 
privada se integra com a sobra dos outros. O lixo é comunitário. É a nossa parte mais 
social. Será isso? 
- Bom, aí você já está indo fundo demais no lixo. Acho que... 
- Ontem, no seu lixo... 
- O quê? 
- Me enganei, ou eram cascas de camarão? 
- Acertou. Comprei uns camarões graúdos e descasquei. 
- Eu adoro camarão. 
- Descasquei, mas ainda não comi. Quem sabe a gente pode... 
- Jantar juntos? 
- É. 
- Não quero dar trabalho. 
- Trabalho nenhum. 
- Vai sujar a sua cozinha? 
- Nada. Num instante se limpa tudo e põe os restos fora. 
- No seu lixo ou no meu? 



O Ovo 
Ferreira Gullar 

Ferreira Gullar. O ovo. In Acontece na cidade . São Paulo: Ática, 2005, pp. 76-77.  
 

Aquele restaurante era tão triste como a maioria desses pequenos restaurantes que,  
depois das sete da noite, dão de comer à fauna dos trabalhadores noturnos. Pessoas 
sozinhas em mesas de dois e quatro lugares, pessoas que são sempre as mesmas, 
àquela hora, mas que não se falam nem se cumprimentam. Comem em silêncio e vão 
embora. O ambiente era esse até que apareceu o homem do ovo, um sujeitinho magro 
de cara chupada.  
— Já escolheu?  
— Quero um ovo, mas nem cozido, nem frito, nem quente ...  
—Como?   
—Quero um ovo entre cozido e quente, sabe? Nem muito mole, nem muito duro. Era 
natural que a coisa não desse certo. O garçom pediu na cozinha "um ovo cozido mal 
passado". Trouxe-o para a mesa, o homenzinho olhou desaprovou com a cabeça: 
estava mole demais. O garçom desculpou-se e prometeu trazer outro ovo, no "ponto" 
exato. Trouxe. O homenzinho de novo desaprovou: estava duro demais. "Como hoje 
assim mesmo; amanhã, daremos jeito."  
Na noite seguinte, disse ao garçom: "Avisa ao cozinheiro que deixe o ovo ferver 
durante três minutos e meio, nem mais nem menos". Mas ainda não era dessa vez que 
se atingiria o ideal. "Sei o que foi" —  disse o freguês —, "ele pôs o ovo na caçarola 
antes da água ferver". O próximo ovo teria mais chance. "Lembre-se: minutos e meio 
precisamente." O garçom explicou que não tinha relógio, o cozinheiro também não.  
Veio o dono do restaurante. "Precisamos de alguém que controle o tempo de preparo 
de um ovo”, explicou-lhe o homenzinho. O dono controlaria. "Quando a água ferver, 
me avise e eu dou o sinal para colocar o ovo na panela. Nosso amigo fica observando o 
ponteiro de segundos, OK?"  
A essa altura o restaurante parara para acompanhar a operação ovo. "Começou a 
ferver."  
"Pronto, ponha o ovo na panela." Durante três minutos e meio houve um silêncio total. 
"Pode tirar", gritou o patrão. E quando o garçom veio com o ovo, os fregueses 
rodearam a mesa do homenzinho, que já o descascava: "Ótimo".  
E a partir desse dia, o restaurante ganhou outra vida: chegada a hora do ovo, todos  
paravam de comer e ficavam esperando. Nasciam discussões sobre o tempo exato para  
conseguir um ovo daqueles. "Seu relógio atrasa." "Nada disso, uso relógio de aviador." 
"Para ovo de casca pintada o tempo é três minutos e cinquenta e oito segundos." "É 
muito: três e cinquenta e sete." Mais tarde surgiram as apostas e dúzias de ovos eram 
devorados àquela hora. Em consequência disso, o restaurante prosperou e a freguesia 
engordou. Mas o homenzinho procurou outro restaurante onde pudesse controlar o 
tempo exato de seu ovo e comê-lo em paz. 
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1. No texto, o narrador afirma que os clientes do restaurante eram solitários. Localize 
e transcreva o trecho que prova essa afirmação. 
_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 
2. Por causa desse julgamento, o narrador classifica o restaurante como:  

a. respeitado e silencioso.   c. famoso e triste.  
b. triste e silencioso.    d. cheio e pequeno.  

3.Leia a frase e responda."Era natural que a coisa não desse certo."  
a. Que coisa é essa? 
_______________________________________________________________________ 
b. Por que era natural não dar certo?  
_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 
4.No texto, o freguês que pede o ovo é citado sob várias formas pelo narrador. Quais 
são elas?  
_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 
5. Observe o trecho.  
"Quando a água ferver, me avise e eu dou o sinal para colocar o ovo na panela. Nosso 
amigo fica observando o ponteiro de segundos, OK?" a. Com quem o freguês fala?  
_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 
b. A quem ele se refere quando diz "nosso amigo"?  
_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 
c. Explique por que o "amigo" teria de observar os ponteiros dos segundos.  
_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 
6. Por que o narrador usou o termo operação ovo?  
_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 
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7. A partir da leitura do texto, pode-se afirmar que o dono do restaurante é um bom 
profissional porque ele:  

a. pediu ajuda ao garçom.   c. atende prontamente ao freguês.  
b. possui uma freguesia muito boa.  d. preocupa-se com seus funcionários.  

8. A expressão “relógio de aviador” significa:  
a. relógio exato.     c. relógio emprestado  
b. relógio louco.    d. relógio novo.  

9. O sentido de "a freguesia engordou" é:  
a. ficou cansada de tanto ovo.   c. ficou entusiasmada com o sucesso.  
b. ficou reclamando da confusão.  d. cresceu, aumentou e prosperou.  

10. O restaurante no final do texto ficou:  
a. triste.      c. silencioso  
b. movimentado.     d. vazio  

11. Descubra quais substantivos você deverá usar para completar as frases a seguir.  
Dica! Será sempre uma palavra feminina. Faça as adaptações necessárias.  
a) O Rei das Palavras chamou à corte sua esposa, a ______________, seus filhos, o 
príncipe e a ______________, os ministros e as ______________, os assessores e as 
______________, embaixadores e ______________ para deliberar sobre novas leis.  
b) No batismo de Felipinho, estavam presentes: o padrinho e a ______________, os 
tios e as ______________, os primos e as ______________, o avô e a 
______________, amigos e ______________. Na festa, cozinheiro e ______________, 
garçons e ______________, fotógrafo e ______________ se esforçavam para que tudo 
saísse perfeito 
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